SEMINÁRIO – CASOS PRÁTICOS DE DIREITO PENAL – 13/5/09

CASO 1

Tício sufocou seu inimigo Caio até que ele parasse de se mexer. Então, para ocultar o cadáver, enterrou-o numa cova. Ocorre que, quando enterrado, Caio, que ainda não tinha morrido, acabou se sufocando sob a terra, vindo a falecer. Pergunta-se: como qualificar criminalmente a conduta de Tício?

CASO 2

Caio é assaltado por dois ladrões em uma moto. Na tentativa de capturar os ladrões, que subiram na moto para fugir do local, Caio atira no pneu da moto. Contudo, apesar de querer acertar o pneu, o tiro de Caio acaba acertando o peito de um dos ladrões, que morre em seguida. A conduta de Caio é punível?

CASO 3

O caçador Mévio encontra-se num bosque esperando aparecer sua presa, que se encontra no arredores. Sua arma tem um alcance máximo de 200 metros. Ao longe, ele vê se aproximar Semprônio, um sujeito que há tempos quer matar e que vem montado num cavalo; ele encontra-se a uma distância de 500 a 600 metros. Mévio tem consciência de que seria impossível matar seu desafeto a essa distância com uma arma como a sua, mas, como quem desafia a realidade, ele prepara a arma, acerta a pontaria e dispara 3 projéteis na direção de Semprônio. O cavalo se desespera ao ouvir o barulho, faz um movimento brusco e Semprônio cai, sofrendo uma fratura em seu braço esquerdo.

Pergunta: como qualificar criminalmente a conduta de Mévio? Ele pode ser responsabilizado pelas lesões sofridas por Semprônio? E por tentativa de homicídio?

